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Disciplina optativa: Bem-Viver e interculturalidade: interfaces entre universidade 
e comunidades. 

Sextas-feiras, de 16:00 às 18:30.  Início: 19/03/2021. Término: 25/06/2021 
Professores: Rodrigo Peixoto, Reinaldo Fleuri e Manoel Moraes 

 

Ementa: 

Vamos apresentar uma ementa um pouco extensa, porque queremos iniciar a 
disciplina definindo Bem Viver e Interculturalidade, no contexto relacional entre 
comunidades e universidade. 

O Bem Viver praticado entre os Quechua (Sumak Kawsay) e os Aymara (Suma 
Qamaña) do altiplano andino, assim como pelos Guarani (TekoPorã), localizados em 
ampla porção da América do Sul, vem ganhando terreno em outros contextos, e não 
apenas entre povos originários. Em territórios quilombolas e também nas cidades e na 
universidade, a noção ganha significado, em lugares de vida popular, feiras, mercados, 
portos e trapiches, e em manifestações culturais e políticas promovidas por negros/as e 
indígenas.  

Nesses lugares e manifestações estabelecem-se boas relações, na forma de 
reciprocidades e solidariedades, princípios estes fundamentais do Bem Viver. Boas 
relações entre as pessoas e delas com a natureza, esse é um traço fundamental do 
Bem Viver, que não é uma noção imóvel, fixada geográfica e temporalmente. Desde 
que amparada nos seus princípios fundamentais, a noção possui plasticidade e 
dinamismo, e seus sinais podem ser reconhecidos de forma encoberta, reprimida ou 
incipiente em contextos diversos.  

Mais que um contraponto ao neo-liberalismo, essas realidades e potencialidades 
precisam ser postas em movimento nos lugares, porque o Bem Viver envolve um projeto 
de futuro ancorado em valores ancestrais, em espiritualidades e práxis, na forma de um 
constante devir. Não se cogita o Bem Viver como uma linha de chegada, posto que é 
sempre processo.  

Esse projeto de futuro como fundamento do Bem Viver encontra-se já nos 
escritos de 1611 do indígena Aymara Felipe Guamán Poma de Ayala, intitulados “Primer 
Nueva Crónica y Buen Gobierno”. Guamán Poma, observando a ordem social Inca 
oprimida pelos conquistadores, e escutando as queixas dos conquistados, “resgatou 
historicamente e valorizou os saberes e práticas da ordem social conquistada e, ao 
mesmo tempo, os projetou como horizonte de sentido na busca pela substituição da 
nova ordem injusta imposta pelo sistema colonial” (Lacerda; Feitosa, 2015, p. 13).  

A crítica da ordem estabelecida e um projeto diverso e autônomo de futuro, 
conforme o ponto de vista dos dominados, veio a ser reconhecido por Walter Mignolo 
(2007), um autor do grupo latino-americano modernidade/colonialidade, como 
desobediência epistêmica. De modo que a proposta do Bem Viver abre um horizonte de 
mudança em relação à ordem social estabelecida, revelada pelo conceito de 
colonialidade do poder, o lado obscuro da modernidade, mudança essa que se funda 
em saberes e práticas decoloniais.   

Nesse sentido, onde quer que venha a ser construída, a proposta do Bem Viver 
traz com ela uma utopia, a qual, partindo da insatisfação com a realidade, projeta uma 
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mudança realizável no futuro. Essa utopia, uma vez realizada, transforma-se em algo 
estabelecido, que novamente passa a ser objeto de projetos de mudança e novas 
utopias, em busca de uma realidade melhor ainda não existente. Esse projeto sempre 
inacabado de transformação da realidade impulsiona os sujeitos sociais a buscar 
sempre abrir novos horizontes de possibilidades (Lacerda; Feitosa, 2015, p.15), e 
caracteriza o Bem Viver como uma utopia realizável e sempre em processo de 
autossuperação. 

O Bem Viver reúne práticas decoloniais, e decolonizar significa compreender e 
confrontar a matriz do poder colonial, que historicamente vincula a ideia de "raça", como 
um critério de classificação e controle social, com o desenvolvimento do capitalismo 
global (moderno, colonial, eurocêntrico), iniciado como parte da formação histórica da 
América (Quijano, 2000, p. 342).  

Associada à crítica decolonial, a interculturalidade crítica aponta para o 
empoderamento de uma perspectiva “não-colonial”, entendida como a “imaginação 
epistêmica para a autoconstituição e constituição coletiva de contextos sociais, culturais, 
políticos, bem como da sensibilidade diferentes, e não apenas na refutação dialética dos 
padrões dominantes” (Valencia, 2015, p. 12, nota 2).  

Nosso objetivo, portanto, é estudar as estratégias decoloniais desenvolvidas 
pelos processos de resistência e resiliência dos povos originários, em particular os 
povos amazônidas, frente aos processos histórico-sócio-culturais-educacionais 
coloniais e neocoloniais, que vêm se impondo tragicamente na Ameríndia nos últimos 
cinco séculos e se intensificando no atual contexto econômico-político, com implicações 
graves particularmente na região amazônica.  

Os povos indígenas e quilombolas, que mantêm uma relação harmônica com a 
terra, expressa nas cosmovisões do “Bem-viver”, questionam duramente a lógica 
predatória da super-exploração dos recursos naturais que alimenta padrões 
insustentáveis de consumo, para assegurar a acumulação capitalista. (Heck et al., 2012, 
p. 25).  

Assim, a escuta epistêmica das cosmovisões não-coloniais é a condição para 
que possamos desconstruir a colonialidade e aprender com indígenas e quilombolas a 
empoderar formas não-coloniais de saber e poder, de ser e viver. (Fleuri, 2017). Nesta 
perspectiva, o curso se propõe a criar um contexto interacional que favoreça a 
conversação crítica e o entrelaçamento cooperativo, capaz de romper com “modelos 
eurocêntricos dos processos de ensino”, os quais conferem “alto grau de centralização 
das práticas de ensino” aos “professores em sala de aula e reduzem os estudantes à 
condição de meros aprendizes. (Pimentel, 2014, p. 50). 

Quilombolas e indígenas na academia, cursando pós-graduação e fazendo-se 
sujeitos produtores de conhecimentos, que trazem e devolvem para seus territórios, isso 
enseja interfaces entre universidade e comunidades.  

Ao tornarem-se sujeitos biográficos, aprendendo a dizer a sua palavra (Fiori, 
1987), agora observadores da sua própria realidade, quilombolas e indígenas tecem 
suas reexistências.  Não mais como objetos de pesquisa, mas como autores/as dos 
seus próprios textos, em linguagem oral e escrita, mas também em criações artísticas, 
expressões culturais e espirituais, em ativismo social, intelectuais orgânicos que são, 
sem distanciamento da realidade vivida e tampouco neutralidade em relação a ela, 
esses/as discentes protagonizam um projeto político-pedagógico decolonial.  

De acordo com perspectivas subjetivas, autobiográficas, não neutras e focadas 
em realidades específicas, na pesquisa-ação (Fals Borda, 1978) que desenvolvem, 
pesquisa-ação essa situada nos seus territórios, esses sujeitos discutem o que vivem. 
Na condição de pesquisadores/as, observam a maneira como vivem e dessa 
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perspectiva devolvem os conhecimentos aos territórios, como agentes transformadores 
dos contextos em que se constituem.  

Indígenas e quilombolas, na condição de sujeitos produtores de conhecimento, 
também influenciam o ambiente acadêmico, seus métodos e epistemes. Esse é o 
processo de descolonização do conhecimento que a interface universidade e 
comunidades permite. Como afirma Catherine Walsh (“Diálogo com Catherine Walsh”, 
16/07/2020), “interculturalidade crítica não é o multiculturalismo, tampouco é inclusão. 
Não é ser parte do sistema ... é um conceito de luta, e isso implica a transformação de 
estruturas, do sistema, de instituições e também de relações”.  Segundo Walsh, “a 
interculturalidade crítica começa entendendo o problema do poder. O poder sobre 
corpos, sobre pessoas, sobre conhecimentos, sobre formas de existir e também sobre 
a natureza mesmo”.  
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